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*Tecnologia Hidráulica

*Aplicações de Engenharia

*Base da Física e Fenômenos de Transporte
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Avaliação e Aproveitamento

Provas:   P1 - 30 pontos      P2 - 41 pontos

Laboratório:  5 x 4 pontos

Exercícios em sala: T1  a T9 --> 9 x 1 ponto

Será considerado aprovado o aluno que atingir 50 pontos

Recuperação 

Frequência

Provas

Laboratório 

A frequência mínima para aprovação é de 70%, considerado o registro em controle de presença.

As aulas de laboratório seráo realizadas no Lab de Hidiráulica, com acesso pela Av. Professor Lúcio Martins 
Rodrigues No. 120. A frequência ao laboratório é obrigatória. Os alunos impedidos de comparecer pelos 
motivos previstos no regimento USP deverão solicitar reposição, com a devida comprovação. Observar as 
datas hachuradas para cada turma

A prova de recuperação será exclusiva para os alunos com direito a reposição de acordo com o previsto no 
regulamento da USP

As provas serão realizadas no Edifício da Engenharia Civil e sem consulta. A tolerância máxima para 
entrada na sala será de 15 min. Os alunos impedidos de comparecer à qualquer das provas pelos motivos 
previstos no regimento USP deverão solicitar a realização da prova substitutiva. 
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*Engenharia Hidráulica iniciou-
se na China

*Egito, Oriente Médio, Grécia e 
Roma antigas desenvolveram

*Incas e Astecas

*Engenharia Moderna (1760)  
École des Ponts et Chausseés

*Engenharia Hidráulica
brasileira tem destaque
mundial

*3 maiores barragens do mundo

Brasil tem 12% da água do mundo

70% na Amazônia

Impactos ambientais de ciddes e 
infraestruturas

Preservação de costas

Água subterrânea

Poluição das águas

Saneamento básico
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Grandeza Unidade Composição Símbolo
Comprimento m L
Área m2 L*L A
Tempo s t
Massa kg m
Temperatura K ou oC T
Volume m3 L*L*L 
Aceleração escalar m/s2 a
Aceleração gravitacional m/s2 g
Velocidade escalar m/s L/t V
Velocidade angular rad/s 
Ângulo plano rad , 
Energia J Nm E
Força kg*m/s2 = N m*a F
Pressão N/m2=Pa F/A P
Pressão em coluna d’água mH2O P/H2O hH2O
Pressão em coluna mercúrio mHg P/Hg hHg

Tensão de cisalhamento N/m2=Pa F/A 
Potência W J/s 
Trabalho J F*L=Nm
Densidade relativa Fluido/H2O 
Massa Específica kg/m3 m/ 
Peso Kg*m/s2=N m*g p
Peso Específico N/m3 m*g/= *g 
Viscosidade cinemática m/s2 / 
Viscosidade dinâmica N*s/m2= Pa*s * 
Fluxo ou vazão em massa kg/s m/t , m

Fluxo ou vazão em volume m3/s /t Q, m

Freqüência Hz 1/s f
Torque N*m F*l 
Momento Angular N*rad/s F* 
Momento Linear N*m F*L 

o
Q

Variáveis
Parâmetros
Grandezas
Coeficientes
Fatores
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*Encontre a pressão na tubulação de água 
da figura. Dados água = 9810 N/m² e 
mercurio = 13,6 . água

(Bistafa, 2010)
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*Calcular a vazão em massa e em volume de 
um escoamento permanente em conduto 
forçado de seção circular com diâmetro de 
300 mm, sabendo-se que a velocidade 
média do fluxo é de 2,0 m/s.
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*Um escoamento permanente em conduto forçado 
de seção circular com diâmetro de 800 mm e 
velocidade média de 1,5 m/s passa por uma 
transição que reduz o diâmetro da tubulação para 
400 mm. Calcule a velocidade média do fluxo após 
a transição.


